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FOTOJORNALISMO E NOTICIABILIDADE:
 A PRIMEIRA MANIFESTAÇÃO PRÓ-IMPEACHMENT NAS PÁGINAS DE VEJA

PHOTOJOURNALISM AND NEWWORTHINESS:
THE FIRST MANIFESTATION PRO-IMPEACHMENT IN THE PAGES OF VEJA

Fabiana A. Alves1

Resumo: Este artigo analisa a cobertura fotojornalística da revista Veja da primeira mobilização
estudantil em prol do impeachment do então presidente Fernando Collor de Melo, em agosto de
1992. Busca identificar se a cobertura foi pautada por critérios de noticiabilidade do próprio
fotojornalismo ou se seguiu os do jornalismo. Discute as dificuldades que cercam os estudos e
definições do fotojornalismo. Este trabalho baseia-se nos pressupostos teóricos propostos por
Gislene Silva, Ivan Giacomelli, Dulcília Buitoni, Pepe Baeza e Simoneta Persischetti.
Palavras-chave: fotojornalismo, critérios de noticiabilidade, Veja

Abstract: This article analyses the photojournalistic covering of the magazine Veja of the first
student mobilization in favor of impeachment of up to that time president Fernando Collor de
Melo, in August of 1992. Search to identify if the covering was ruled for criteria of newworthiness
of the proper photojournalism or if it followed of the journalism. Argue the difficulties that
surround the studies and definitions of the photojounalism. This study is based in theoreticals
presupposeds proposeds by Gislene Silva, Ivan Giacomelli, Dulcília Buitoni, Pepe Baeza e Simoneta
Persischetti.
Key-words: photojournalism, criteria of newworthiness, Veja

Introdução

O jornalismo faz parte da vida das pessoas, assim como o fotojornalismo, afinal foi com
este que a diversidade do mundo passou a ser visualmente conhecida.

A princípio, a fotografia de imprensa apenas ilustrava o texto jornalístico, com o tempo a
atividade ganhou espaço como portadora de informação e passou a ser complementação do
jornalismo. Atualmente, muitos estudiosos entendem que o fotojornalismo assume um papel
de suplementação a informação textual. Por outro lado, alguns apontam que a atividade, desde
os anos 80, vive em declínio.

Será que algumas práticas mudaram? Será que as notícias não mudaram e com elas as suas
fotografias? O que determina que um determinado fato vire manchete e outros não mereçam
destaque e, até mesmo, nem serem noticiados? Alguns estudiosos responderiam que a “culpa”
é dos critérios de noticiabilidade do jornalismo. E o fotojornalismo, tem critérios de
noticiabilidade ou utiliza os mesmo do jornalismo?

Este artigo avalia se a cobertura fotojornalística da primeira manifestação estudantil a
favor do impeachment do presidente Fernando Collor de Melo, em agosto de 1992, que conquistou
a capa da revista Veja, foi pautada por critérios de noticiabilidade da própria atividade ou
seguiu os do jornalismo. Discute-se as dificuldades em se definir o fotojornalismo.

As dificuldades do fotojornalismo

“Arejar a página”, “valorizar a notícia” ou “tapar buraco” não fariam parte do
fotojornalismo moderno. O recurso fotográfico é entendido como algo complementar ou
suplementar a informação textual. Contudo, restam indagações a respeito do próprio conceito

1 Graduada em Comunicação Social – Jornalismo e em História pela Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro).
Cursa a especialização em Fotografia: práxis e discurso fotográfico, da Universidade Estadual de Londrina (UEL).
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de fotojornalismo. Sousa aborda-o em sentido lato e em sentido restrito. No primeiro (Lato

sensu), entende por fotojornalismo “a atividade de realização de fotografias informativas,
interpretativas, documentais ou ‘ilustrativas’ para a imprensa ou outros projetos editoriais
ligados a produção de informação de atualidade” (SOUSA, 2000, p.12). Já, no sentido restrito
(Stricto sensu), é a atividade que “pode visar informar, contextualizar, oferecer conhecimento,
formar, esclarecer ou marcar pontos de vista (‘opinar’) através da fotografia de acontecimentos
e da cobertura de assuntos de interesse jornalístico” (SOUSA, 2000, p.12). Segundo Sousa, o
interesse jornalístico pode variar de um veículo de comunicação para outro e ainda não tem
relacionamento direto com os critérios de noticiabilidade dominantes.

Para Boni, fotojornalismo, pela própria acepção da palavra, tem prioritariamente
compromisso com a informação. Especifica três modalidades de fotojornalismo: o fotojornalismo
autêntico, o consentido e o “armado”. Para ele, o fotojornalismo autêntico se caracteriza pelo
flagrante, pela foto roubada e pela não-interferência do fotógrafo na realidade. O fotojornalismo
consentido se caracteriza pelo consentimento de registro por parte do fotografado. O terceiro,
o fotojornalismo “armado”, caracteriza-se pela construção premeditada do flagrante, é algo
forçado, planejado, previsível. Boni salienta que esse tipo de fotojornalismo, em boa parte dos
casos, é antiético (Cf. BONI, 2000, p.255-256).

Pepe Baeza, referendado por Buitoni, propõe duas grandes classificações para a fotografia
de imprensa: fotografia jornalística e foto-ilustração. “O fotojornalismo orienta-se por valores
de atualidade e de relevância social e política. O instantâneo também costuma agregar qualidade
informativa”. Então, a foto jornalística pode se distender em um trabalho de cunho mais
interpretativo, sequencial e narrativo, como uma reportagem ou ensaio. A foto-ilustração,
porém, busca abordar uma melhor compreensão de um objeto, de um fato, de um conceito,
representando-os mimeticamente ou interpretando visualmente alguns de seus traços essenciais.
“Trata-se de uma finalidade didática, descritiva e, por isso, é a configuração privilegiada pelo
jornalismo de serviço” (BUITONI, 2006, p.42).

Conforme Buitoni, Baeza relaciona a foto jornalística com a conjuntura de produção
noticiosa. A autora por sua vez acrescenta dois elementos que ajudariam a definir a natureza
jornalística.

Um é o flagrante, já apontado por alguns autores. Ao imobilizar um quadro de uma seqüência, o
congelamento temporal fica mais evidente: o flagrante seria mais “jornalístico” que outras fotos.
Outro elemento é o que chamamos de “embrião narrativo” (muitas vezes presente no flagrante) –
quando a imagem nos dá pistas de uma ação a ser continuada, ou que pelo menos nos sugira a existência
de ações – antes ou depois – da cena registrada. Nessa linha, fotos com pessoas – naturalmente
personagens de ações – também seriam mais “jornalísticas” (BUITONI, 2007, p.2007, p.107).

Buitoni aponta que a narratividade que pode estar presente em uma foto isolada é a
mesma potencialidade narrativa de um fragmento de ação. “O jornalismo tem uma natureza
intrinsecamente narrativa, pois relata ações humanas. Daí, podemos inferir que uma foto que
apresenta uma narratividade latente estará mais apta a fazer interface com o texto” (BUITONI,
2007, p. 107).

Baeza de acordo com Buitoni, considera que o fotojornalismo está em crise. Crê que as
imagens televisivas estão dominando a iconosfera e determinando os modelos de comportamento
e uniformização do gosto em todo o mundo. Desta forma, a imagem impressa deveria criar
referências distintas das televisivas, uma vez que a imagem é uma forma de pensamento.

Nota-se que, apesar das inúmeras tentativas de conceituá-lo, o fotojornalismo continua
gerando inúmeras discussões que não se versam apenas a respeito de sua definição, mas também
em relação a sua finalidade e utilidade. “Como definir fotojornalismo hoje? Ele ainda existe?
Morreu? Ou estamos em uma encruzilhada e devemos repensar sua função, sua estética, e pior,
sua utilidade” (PERSICHETTI, 2006, p.181).

Não sumiu a foto de imprensa, mas sumiu o conceito de informar por imagem. Temos uma imprensa
baseada no personalismo, na foto posada, deixamos de ter a ação. Embora a tecnologia nos permita
fazer coisas impensáveis, é a nossa cabeça que não pensa. A fotografia que vai na capa do jornal
não é a mais informativa ou importante; é a mais bonita (PERSICHETTI, 2006, p.185).
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Persichetti aponta que a década de 1990 foi o momento de declínio do fotojornalismo
ocidental. Ao contrário da década anterior, a atividade deixa de ser engajada, jornalística e
assume uma estética publicitária ou cinematográfica. A fotografia veiculada na imprensa sobre
um retrocesso e volta a ser meramente ilustrativa, como quando começou, ainda no século XIX.

O que é notícia para o jornalismo também é para o fotojornalismo?

O jornalismo é entendido como o elo que cria e mantém as mediações que viabilizam o
direito a informação nos processos sociais. Segundo Giacomelli, Gislene Silva, em um estudo
publicado em 2005, formulou uma listagem com 12 critérios, na qual uniu preceitos de 13 dos
principais teóricos da notícia. São eles: impacto, conflito, polêmica, raridade, surpresa, tragédia/
drama, proeminência, entretenimento/curiosidade, conhecimento/cultura, proximidade,
governo e justiça. No entanto, ela conceitua noticiabilidade como:

Todo e qualquer fator potencialmente capaz de agir no processo da produção de notícia, desde
características do fato, julgamentos pessoais dos jornalistas, cultura profissional da categoria,
condições favorecedoras ou limitantes da empresa de mídia, qualidade do material (imagem e
texto), relação com as fontes e com o público, fatores éticos e ainda circunstâncias históricas,
políticas, econômicas e culturais (SILVA apud GIACOMELLI, 2008, p.16).

O fotojornalismo, por sua vez, não apresenta critérios tão claros e, de acordo com
Giacomelli, as fotografias de imprensa começaram ser veiculadas para reforçar a credibilidade
do noticiário, pois ela é um atestado de presença, de que o fotógrafo esteve no local. Além
disso, o que marcaria mais precisamente as fotografias jornalísticas seriam o imediatismo e o
inesperado, e ainda o ato de documentar, testemunhar, comunicar, representar, provocar desejo,
dar significação e surpreender (Cf. GIACOMELLI, 2008, p. 31-32).

Revistas e fotografias: união desde o surgimento

A fotografia é capaz de evocar o testemunho, a comprovação, vestígios do real e, por
isto, logo foi incorporada à imprensa para dar mais credibilidade as notícias veiculadas. A
prática do fotojornalismo moderno e sua concepção jornalística são méritos do pioneirismo do
alemão Erich Salomon. Ele é considerado o mais célebre fotógrafo de imprensa dos anos 20 e
30, época do nascimento e consolidação do moderno fotojornalismo alemão.

A utilização de fotografias começou pelos jornais, mas com o tempo foi um dos motivos
para a implantação de revistas, afinal este veículo já surgiu vinculado mais a informação
fotográfica do que a informação noticiosa em forma de texto. Vu, Life, Look, Paris Match, são
apenas algumas das revistas ilustradas que conquistaram o mundo com a estratégia de contar
histórias por meio das imagens. No Brasil não foi diferente. No final dos anos 1940, com o
francês Jean Manzon, na revista O Cruzeiro, o fotojornalismo ganhou status de linguagem. Esta
concepção se perpetuou em outras revistas nas décadas seguintes, como na Manchete (década
de 1950) e na Realidade (década de 1960).

Ainda na década de 1960, mais precisamente em 1968, nasceu a revista Veja, objeto de
estudo deste artigo, e com ela um novo nicho de mercado para as revistas semanais: o jornalismo
de cobertura semanal.

A irreverência da primeira mobilização pró-impeachment

Após quase trinta anos de governos militares, em 1989, o Brasil teve a sua primeira
eleição presidencial pelo voto direto, que elegeu o alagoano Fernando Collor de Melo. Porém,
o que a população em geral não esperava era que o “caçador de marajás” – como Collor ficou
conhecido antes e durante o pleito eleitoral – se envolveria com casos de corrupção e seria,
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menos de três anos depois, afastado do poder democraticamente, sofrendo a ameaça de
impeachment.

No caso do escândalo de corrupção envolvendo o presidente Collor é fácil apontar alguns
critérios de noticiabilidade listados por Silva. Dos 12 apresentados, ao menos sete se enquadram
neste episódio, como impacto, conflito, polêmica, proeminência, proximidade, governo e justiça.
Contudo, será que os critérios do fotojornalismo também seguiram essa linha?

Pela extensão do caso, para análise, escolhemos somente as fotografias da primeira matéria
de capa da revista Veja2 que destacava as mobilizações estudantis pró-impeachment. O periódico
foi selecionado uma vez que foi um dos órgãos da imprensa que mais se destacou na cobertura
do episódio.

“As capas da revista Veja sempre utilizaram foto-ilustração
ou desenhos, alternando-se com fotos que consideramos
mais jornalísticas. O recurso a capas “produzidas” é
bastante comum nesse tipo de revistas semanais de
informação em todo o mundo” (BUITONI, 2006, p.46).
Entretanto, esta capa (Figura 1) traz uma fotografia
horizontal do protesto estudantil acompanhada pela
legenda “Secundaristas do Colégio Vicente de Paulo, o
mesmo onde Collor estudou”, e com a manchete “Anjos
rebeldes: Colegiais na rua pedem a saída de Collor”. Para
o estilo Veja, que costuma apresentar capas bem
elaboradas, nas quais percebe o longo trabalho de
produção, esta é uma capa simples, sem a utilização de
muitos recursos técnicos, como recortes e alterações no
fundo.
A fotografia da capa traz a cena da caminhada dos
secundaristas, munidos de faixas com frases de protesto,
pelas ruas do Rio de Janeiro. Como a tomada foi feita
com um plano médio e em ângulo de mergulho, dá a
impressão de uma passeata com muitas pessoas, porém,
se observarmos o canto superior esquerdo perceberemos
que o grupo de estudantes acaba ali. Portanto, ou

momento retratado é o final do protesto, ou há um “buraco” entre os manifestantes ou nem
tantos alunos foram às ruas, ao menos no momento da tomada.

A composição da fotografia também demonstra, no canto superior direito, pessoas que
assistem a caminhada sem se manifestar nem a favor e nem contra, enquanto os estudantes
entoam gritos ou canções de protesto, além de carregarem faixas. Os dizeres destas também
ajudam a composição da imagem, pois trazem frases como: “Bonita camisa, Fernandinho”,
referindo-se a tradicional camisa listrada usada por presidiários; e “Chega!”, na qual o ponto
de exclamação é feito com uma bola presa a uma corrente, também sendo um símbolo claro
relacionado a prisão.

As páginas internas, destinadas à reportagem de capa, também trazem várias fotografias.
A composição das páginas merece destaque, pois a distribuição e as legendas conduzem a
leitura das fotografias. As páginas 18 e 19 (Figura 2) trazem cinco fotos, uma grande ladeada
por quatro menores, na parte superior da página. A imagem central, de Egberto Nogueira,
também foi tomada em plano médio, tomando o centro das duas páginas, e com o ângulo de
mergulho, como na fotografia da capa, mas, mostra mais estudantes reunidos em São Paulo do
que a primeira. Outra característica desta fotografia é o destaque dado as faixas de protesto.
Talvez o ângulo de mergulho seja utilizado, além de dar “volume” aos manifestantes, para
ressaltar as faixas.

Figura 1 – Capa revista Veja, 19/
08/1992
Foto: sem crédito

2 Edição 1248, ano 25, número 34, de 19 de agosto de 1992. Editora de fotografia: Bia Zacarelli Parreiras. Ilustração
– responsável capa: Rodrigo Andrade.
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A fotografia, por sua vez, dá uma visão geral do fato e são as menores que abordam alguns
detalhes e contem mais informações para os leitores. As duas imagens da esquerda, por exemplo,
de Oscar Cabral, voltam (ou dão continuidade) ao protesto carioca. A fotografia que está acima
traz mais uma imagem de estudantes em passeata com faixas contra Collor, sem “novidades”
em relação as anteriores e também em plano médio, já a debaixo é a primeira a trazer um
plano americano, ressaltando alguns detalhes das manifestações, como os rostos pintados e
bandeiras, como a da UNE (União Nacional dos Estudantes) no canto superior esquerdo.

Figura 2 – Veja, p. 18-19, 19/08/1992
Fotos: Egberto Nogueira (central/multidão); Oscar Cabral (manifestação Rio, garota carregada
e colocação faixa pretas) e Paulo Jares (garoto com cartaz)

Já as duas fotografias do lado direito, ambas de plano
americano, transmitem mais informações, especialmente
a segunda, pois mostra um estudante amarrando uma faixa
preta no braço do outro em sinal de luto. A imagem foi
tomada por Oscar Cabral. Já a imagem de cima, de Paulo
Jares, também é uma forma de mostrar como as
manifestações objetivavam apontar a rejeição dos
estudantes em relação ao escândalo de corrupção. A
legenda amarra as duas fotografias e conduzem a leitura:
“Linguagem direta: cartazes e... luto em vez do verde-
amarelo”.
Nas páginas seguintes (20 e 21) as fotografias (Figura 3)
são dispostas em uma coluna a esquerda e são
acompanhadas por uma tira (charges). A imagem do topo,
tomada por Luiz Carlos Murauskas, da Folha Imagens, é a
maior da página e exibe, em plano americano, o ator Hélcio
Magalhães, vestido como Collor, com um grande sorriso,
como se estivesse feliz, acompanhado por alguém que
vestia uma máscara de PC Farias e ainda por outra, com
máscara de rato, relacionada a sujeira, que usa óculos
com os de PC. Eles ostentavam um saco preto com um
cifrão, remetendo a um saco de dinheiro. O sorriso do
falso Collor leva a acreditar que os envolvidos estavam
felizes com o saco de dinheiro.
A imagem menor a esquerda, tomada por André Penner,
apresenta uma estátua vestida de terno e gravada,
portando uma medalha dourada no peito e uma bola
branca. Atrás há uma placa com os dizeres: “Brasil, saque
de ouro até no volei”, demonstrando como os outros
acontecimentos nacionais ficaram em segundo plano.

Figura 3 – Veja, p.20, 19/08/1992
Fotos: Luiz Carlos Marauskas (sósia),
André Penner (estátua), Marco
Antonio (bonecos)
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Afinal o “saque de ouro” se refere, a priori, retirada de dinheiro ilícito. A imagem à direita, de
autoria de Marco Antônio, traz dois bonecos grandes (como os bonecos de Olinda) representando
o presidente Collor (direita) e PC Farias (esquerda), ambos vestidos com roupas de presidiários.
Eles também trazem algo preso ao pescoço, como uma corrente.

A página seguinte (página 21 – Figura 4) traz uma composição muito parecida com a
anterior, porém, com as legendas, leva a uma leitura de como os atos eram repletos de humor
e irreverência e não somente dos detalhes das mobilizações. As imagens, no entanto, estão
distribuídas a direita e são quatro, uma substitui a charge da página anterior.

A fotografia de topo, de Paulo Jares, em plano médio, é a maior da página e exibe algumas
pessoas fantasiadas com cabeças de ratazanas, representando “as” do Planalto. Além disso,
cada pessoa trazia um papel com o nome de um dos envolvidos, como PC Farias, Collor, Rosane
Collor3, Zélia4 e outros.

A fotografia abaixo, a da esquerda, foi tomada por Oscar Cabral e traz três manifestantes.
O primeiro, à esquerda, está vestido com um terno remendado, um calção estampado e uma
meia rosa esticada até próximo ao joelho, ele porta o seguinte cartaz: “Não sou amigo nem
mordomo do Collor. Acreditei, voltei e acabei assim, numa tremenda m...”. O segundo está
com uma fantasia de cachorro vestido de motorista, referindo ao motorista Eriberto França5,

com uma aparência bastante cansada. Ele também traz
uma placa presa ao pescoço: “Não montaram um governo
formaram uma quadrilha”. O terceiro personagem está
vestido como um fantasma, remetendo ao Esquema PC
Farias. “Bicho e fantasma: bom humor para tratar das
acusações contra o presidente da República”, afirma a
legenda.

A imagem ao lado, de André Dusek, da Agência
Estado, uma criança tira o desenho de olhos fixados na
estátua da Justiça no Supremo Tribunal Federal, em
Brasília. A imagem da parte inferior da coluna exibe um
cheque gigante sendo segurado por dois homens. Os
números que compõe o cheque são todos relacionados a
171, número tradicionalmente ligado a sujeitos
enganadores. O cheque, no valor de 1 trilhão de cruzeiros,
teria sido pago a Fernando Collor de Melo e Rosane Malta
(Collor) por Paulo César Farias, mas assinatura traz “Paulo
Corrupto Fez”. O cheque foi feito como se fosse do Banco
Rural, que também estava envolvido em escândalos, e o
endereço era Casa da Dinda, 171.

Entre as páginas 22 e 23, está a última fotografia
(Figura 5) referente a reportagem de capa sobre as
manifestações estudantis. Trata-se de uma imagem mais
ilustrativa do que jornalística, uma vez que traz poucas
informações, especialmente depois das outras já
distribuídas durante a matéria. De novo, a revista traz
manifestantes pelas ruas, a diferença é que agora eles
estão em movimento, aparentemente correndo, e de mãos
dadas. Como na da capa, a fotografia interna traz
estudantes do colégio carioca onde Collor estudou, o São
Vicente de Paulo, que trazem faixas de protestos. A
fotografia, de Oscar Cabral, foi tomada em um plano
médio e traz alunos próximos ao fotógrafo no lado direito

3 Rosane Collor havia sido acusada, em 1991, de cometer irregularidades na presidência da Legião Brasileira de
Assistência (LBA). Ela deixou o cargo no mesmo ano.
4 Zélia Cardoso de Mello foi ministra da Economia até 1991, quando saiu do cargo devido as denúncias de corrupção.
5 O motorista deu uma entrevista a revista Isto É afirmando que PC Farias pagava despesas pessoais do presidente
e de sua família, mostrando a ligação entre os dois. Posteriormente, Eriberto depôs a CPI.

Figura 4 – Veja, p.21, 19/08/1992
Fotos: Paulo Jares (ratazanas e
cheque), Oscar Cabral (três
fantasiados) e André Dusek (olhos
Justiça)
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inferior e indo o lado esquerdo superior, conduzindo assim o olhar do leitor para dentro da
fotografia e dando a impressão de que o espaço vazio da rua será ocupado pelos estudantes.
Talvez esta seja uma das fotografias esteticamente mais bonitas veiculadas na edição, mas não
traz mais informações do que as outras.

Considerações finais

O jornalismo e o fotojornalismo caminham juntos, isto é inevitável. Contudo, cada um
tem suas características e técnicas específicas, mas quando um muda, o outro acompanha. Na
década de 1990, o jornalismo passou por mudanças, sendo menos engajado político e socialmente
e sendo levado mais por notícias de agências, assessorias e coberturas espetacularizadas, o
mesmo aconteceu com o fotojornalismo, principalmente por conta do uso excessivo de imagens
televisivas no dia-a-dia das pessoas.

No entanto, os valores notícia das duas atividades são um pouco diferentes. O jornalismo
segue critérios, como os apontados por Silva, já o fotojornalismo mal estabelece os seus. Segundo
Giacomelli, são, em especial, o imediatismo e o inesperado. O caso da primeira manifestação
estudantil noticiado na capa pela revista Veja, porém, mostra que a cobertura fotojornalística
na década de 1990 segue mais os critérios do jornalismo do que os da sua própria atividade.
Existem fotografias óbvias, com pouca informação e, por vezes, repetidas. Algumas são mais
ilustrativas e outras complementares, porém nenhuma chega ao status de suplementação a
notícia, assim como nenhuma traz pouco imediatismo ou algo inesperado. Na cobertura em
questões, percebemos sim que, ao contrário do que aponta Sousa, o fotojornalismo tem ligação
com os critérios de noticiabilidade do jornalismo. Contudo, ressaltamos que também não significa
que o fato só foi fotografado apenas pelos valores-notícias, a composição das fotos que
aparentemente os seguem.

Com este estudo de caso, percebemos que a noticiabilidade do fotojornalismo está mais
perto dos critérios do jornalismo do que dos seus próprios. Talvez os seus próprios ainda não
tenham sido devidamente estipulados, estudados e trazidos a público. E este é um tema que
merece um pouco mais de atenção dos especialistas da área, pois um novo estudo sobre o que
vira notícia no fotojornalismo pode ajudar a mapear as transformações e a compreendê-las
melhor, a fim de fazer com que a atividade melhore junto.
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